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Por uma geografia climática escolar:  

o tempo e clima através das canções populares regionais. 

 
For a school climate geography: 

 the weather and climate through regional popular songs. 
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RESUMO: Os problemas ambientais urbanos e rurais, às vezes, decorrem de 

fenômenos atmosféricos extremos. Nos trópicos, especialmente as chuvas intensas e 

secas. Apesar de um tema importante, o processo de aprendizagem do tema relacionado 

ao clima, geralmente, é árduo e de difícil compreensão por parte dos alunos do Ensino 

Médio e Fundamental. E, muitas das vezes, o processo de apresentação, na forma de 

processo físicos, produz um descolamento do cotidiano e assim, criando uma imagem 

de conteúdo alienante. Com essa preocupação, o presente ensaio busca mostrar como a 

população em diferentes lugares do Brasil se relaciona com a mudança do tempo 

atmosférico e o clima, bem como os sinais utilizados pelas populações, com intuito de 

demonstrar como a mudança do tempo atmosférico pode ser entendida, à luz do 

cotidiano. Para isso, utilizar-se-á, o exemplo da região sul e nordeste do Brasil, a partir 

do registro fonográfico de duas canções relacionadas ao homem do campo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tempo, Clima, Ensino, Aprendizagem e Geografia. 

 

 

ABSTRACT: Urban and rural environmental problems sometimes result from extreme 

atmospheric phenomena. In the tropics, especially heavy rains and droughts. Despite an 

important subject, the process of learning about climate-related issues is generally 

arduous and difficult for students in high school and elementary school to understand. 

And, many times, the process of presentation, in the form of a physical process, 

produces a detachment from everyday life and thus creating an image of alienating 

content. With this concern, this essay seeks to show how the population in different 

places in Brazil relates to the change in atmospheric time and climate, as well as the 

signs used by the populations, in order to demonstrate how the change in atmospheric 

time can be understood, in light of everyday life. For this, the example of the southern 

and northeastern regions of Brazil will be used from the phonographic record of two 

songs related to rural man. 
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INTRODUÇÃO. 

 

O debate sobre as questões ambientais é um tema que interessa para a sociedade 

moderna (FIALHO, 2008). Dentro desse cenário, a preocupação climática é uma das 

mais relevantes, pois pode acarretar não apenas uma redução da produção de gêneros 

alimentícios de primeira necessidade, como também, impor uma condição de maior 

vulnerabilidade ao risco, cria um ambiente de insegurança alimentar e, 

consequentemente, promove um acirramento da disputa por recursos naturais, que se 

tornam escassos em muitas regiões do planeta (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON 

CLIMATE CHANGE - IPCC
2
, 2019).  

A questão dos recursos hídricos é a mais latente, mas não se pode deixar de citar 

os problemas relacionados à mineração, ao desmatamento, à destinação dos resíduos 

sólidos e à poluição do ar. O tema é tão importante que o corpo diplomático dos países 

tem se reunido de maneira sistemática
3
 para encontrar soluções que possam ser 

transformadas em políticas públicas.  

Todavia, nos encontros a falta de consenso recai sobre o quanto a produção de 

gás carbônico deve ser reduzida e em quanto tempo, deixando de lado outras questões. 

Em Paris, na Conferência das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas-COP21, 

realizada em 30 de novembro a 11 de dezembro de 2015, conseguiu-se chegar a um 

consenso considerado por muitos como histórico, pois pela primeira vez assinaram o 

documento 186 países dos 195 participantes do evento (MINISTÉRIO DO MEIO 

AMBIENTE, 2020). 

Mas, o maior debate sobre as questões climáticas não significa um entendimento 

melhor sobre os conceitos de tempo e clima. Taddei (2008) buscou entender qual a 

compreensão do que seja clima por indivíduos de formações distintas, que processam 

informações e que confluem para este conceito que consomem, através da mídia 

televisiva e internet, constatou problemas ligados à comunicação social das informações 
 

2 Relatório do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) divulgado em agosto de 2019. 

Disponível em: <https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2019/08/4.-SPM 

_Approved_Microsite_FINAL.pdf >. Acessado em 3 fev. 2020. 

3
 A Conferência das Partes (COP) é o órgão supremo da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima (UNFCCC), que reúne anualmente os países Parte em conferências mundiais. Suas 

decisões, coletivas e consensuais, só podem ser tomadas se forem aceitas unanimemente pelas Partes, 

sendo soberanas e valendo para todos os países signatários. (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

S/D). Disponível em: <https://www.mma.gov.br/clima/convencao-das-nacoes-unidas/conferencia-das-

partes.html>. Acesso em 3 dez. 2019. 

https://www.ipcc.ch/
https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2019/08/4.-SPM_Approved_Microsite_FINAL.pdf
https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2019/08/4.-SPM_Approved_Microsite_FINAL.pdf
https://www.mma.gov.br/clima/convencao-das-nacoes-unidas/conferencia-das-partes.html
https://www.mma.gov.br/clima/convencao-das-nacoes-unidas/conferencia-das-partes.html
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meteorológicas. De tal forma, sugere a necessidade da compreensão dos contextos de 

uso das informações disseminadas, das formas habituais de interpretação de mensagens 

meteorológicas e das associações entre a informação meteorológica e outros temas 

localmente relevantes.  

Nesse contexto de mudanças climáticas, o interesse pelo tempo atmosférico e 

seus sinais vem revalorizando a percepção do tempo, que há muito é utilizada pelos 

povos indígenas, dentre outros tradicionais, e todo o planeta. Também a ciência busca 

melhor compreender esses sinais para melhor realizar as previsões climáticas sazonais.  

No ambiente escolar, as preocupações do ensino do tempo e clima ainda estão 

muito associadas aos registros dos elementos do clima por uma estação meteorológica, 

pelo uso de imagens de satélite e outros produtos relacionados às geotecnologias 

(FIALHO, 2013), apesar das tentativas de observação sensível do tempo propostas por 

Fialho (2007), Collischonn (2007) e França Junior et al. (2016). 

 

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE. 

 

Com base no que foi exposto acima, optou-se por duas letras de músicas. A 

primeira intitulada Previsão, de Adair de Freitas, retrata a mudança do tempo quando se 

observa a formação de nuvens na direção do Uruguai, ligada ao fenômeno das frentes; e 

a segunda letra de música é de Luiz Gonzaga, Asa Branca, gravada em 1947 e que ficou 

imortalizada como hino dos nordestinos.  

Segundo Panitz (2011) a música é, talvez, o produto cultural mais presente no 

cotidiano das pessoas e suas sociedades. Diferentemente da literatura e das artes 

plásticas, que requerem atenção e âmbito de consumo específico, a música é consumida 

a todo o instante. E no nível coletivo ela relaciona-se com memórias e histórias de vida 

compartilhadas, lugares de encontro, narrativas do espaço-tempo, períodos históricos 

específicos e, até mesmo, com a estética sonora de cada geração, que por certo possui 

conteúdos geográficos específicos.  

Segundo Pereira (2012, p. 140), a música (som e letra) pode ser utilizada ainda 

como uma maneira de problematizar o cotidiano e também na formação do cidadão de 

forma mais lúdica e interativa, tendo em vista a amplitude de abordagens que podem ser 

identificadas nos diversos gêneros musicais. 

Dessa forma, a música relata os lugares e lhes dá significado, protesta contra as 

injustiças do mundo ou cria ainda mais alienação, pode ser uma ferramenta de controle 
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do imaginário social ou pode ser libertadora ao construir espaços de esperança e 

resistência. Sua dimensão, como representação do mundo e como prática no/do espaço, 

se apresenta como uma geografia complexa que desafia os geógrafos a refletirem junto 

com outras áreas do conhecimento, como por exemplo, a sociologia, a antropologia, a 

história, os estudos culturais, a comunicação social e a economia da cultura. 

Nesse contexto, o presente ensaio lança mão de analisar, mesmo que 

brevemente, as informações do tempo atmosférico, observadas pela população das 

regiões sul e nordeste e registradas em letra de música, pois, ao contrário do que se 

possa imaginar, trata-se de uma manifestação cultural. 

 

A GEOGRAFIA E O TEMPO ATMOSFÉRICO NA VIDA COTIDIANA. 

 

A Climatologia é a área de estudo da Geografia que estuda os fenômenos natu-

rais relacionados à atmosfera, busca compreender o clima da Terra e o tempo atmosféri-

co (STEINKE, 2012), porém, muitas das vezes, os dados científicos são descontextuali-

zados de um cotidiano. Por isso, é fundamental problematizá-los, para nunca se perder a 

dimensão do real, uma vez que é no mundo cotidiano que as pessoas enfrentam os obs-

táculos diários das mudanças de tempo e também dos efeitos prolongados de uma mes-

ma condição do tempo (STEINKE; FIALHO, 2017).  

Moura; Silva. (2011) enfatizam que a qualidade de vida das pessoas é 

diretamente afetada pelos desastres ambientais. Os resultados de estudos têm mostrado 

que: “Na atualidade, os eventos naturais extremos que mais repercutem nas atividades 

humanas [...] são de natureza climática”. (MENDONÇA, 2000; MARCELINO et al., 

2006; COLLISCHONN, FIALHO, 2007). 

Os estudos antropológicos sobre o tempo atmosférico, ou seja, etnoclimáticos 

(CALLE, 2017), implicam o conhecimento empírico do mesmo, dos tipos climáticos e 

de suas dinâmicas sazonais em um determinado local. Essas compreensões são produto 

do contato, observação e interação com o meio, sendo aperfeiçoadas ao longo do tempo 

por sucessivas gerações, que as resguardam e as transmitem, ou seja, são fundamentos 

baseados em saberes tradicionais, transmitidos mediante narrativas orais. 

No sertão semiárido nordestino, segundo Curi et al. (2003, p. 387), “(...) um ce-

nário de grande hostilidade social e ambiental, saber ler os sinais de chuva ou da seca 
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representa a ampliação das possibilidades de sobrevivência dos agricultores sertanejos 

(...)”.  

A chuva é a vida, a seca é a fome e até a morte. Nesse sentido, o conhecimento 

empírico para as previsões do Tempo tem com foco quase que exclusivamente para a 

ocorrência de chuvas. Não é do interesse desses indivíduos saber as épocas de estiagem, 

já que esta é predominante em quase todo o ano.  

A confiabilidade deste conhecimento tradicional do Tempo para o planejamento 

das atividades do campo, sobretudo da agricultura, segundo Bastos; Fuentes (2015) 

ocorre pelo fato de muitos agricultores acreditarem nos prognósticos por resultarem em 

um conhecimento transmitido por gerações. 

A terra, a água, a fauna, a flora e outros elementos da natureza são partes 

integrantes do ciclo de vida das populações tradicionais, pois são eles que possibilitam a 

sua sobrevivência, por isso, são tratados com um elo de afetividade, o que implica um 

maior grau de comprometimento com a conservação da dinâmica do sistema natural.  

Como as populações tradicionais no Brasil são consequência de um processo de 

ocupação do território iniciado pelo litoral, o enraizamento das pessoas com o meio 

ambiente em que vivem criou vínculos e identidades únicas, enriquecendo suas 

tradições, conhecimentos e culturas. Foram se apropriando da natureza de acordo com 

sua cultura e criaram culturas a partir do que a natureza oferecia. Como escreve Laraia 

(1992, p. 40): 

O homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é 

um herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o conhe-

cimento e a experiência adquirida pelas numerosas gerações que o an-

tecederam. 

 

São várias as razões para a valorização dos conhecimentos etnoclimáticos que, 

no Brasil, estão embrionariamente voltados para o semiárido do nordeste do país 

(FOLHES; DONALD, 2007). Entre elas, é pertinente destacar seu valor como acervo 

cultural e memória popular e as valiosas informações que o conhecimento das dinâmi-

cas climáticas de um passado recente resgata para serem confrontadas com dinâmicas 

presentes na escala de detalhe local (BASTOS; FUENTES, 2015). 

 

OBSERVANDO O TEMPO. 

 

https://www.redalyc.org/jatsRepo/4517/451755917012/html/index.html#redalyc_451755917012_ref12
https://www.redalyc.org/jatsRepo/4517/451755917012/html/index.html#redalyc_451755917012_ref12
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A preocupação do ser humano em observar o céu para conhecer a influencia dos 

astros nos ciclos vegetativos existe desde sempre (CABAÑAS, 2014). E, por conta 

disso, o saber popular nos tem proporcionado uma tradição rica e variada de meios de se 

prever o tempo através da observação do clima em determinadas épocas do ano 

(BLANC; BLANC, 2003; FERNANDES; FIALHO, 2018). 

Mariante (1985, p. 22) corrobora tais argumentos quando afirma que a atividade 

humana sempre esteve ligada ao tempo, pois a chuva, o sol, a neve, a geada, dentre 

outros fenômenos atmosféricos, propiciam, dificultam ou impedem uma série de ações 

ou omissões necessárias para o bom êxito dos afazeres e lazeres, principalmente para o 

homem do campo. 

Da mesma forma, estão ligados os habitantes das cidades que desempenham o 

seu trabalho na rua, sob a influência do tempo atmosférico, como comerciantes do 

mercado informal que, sob o sol, vendem balas e doces e, como num passe de mágica 

ou poucos minutos, ressurgem oferecendo guarda-chuva e capa de chuva para atender 

os desavisados de plantão que, provavelmente, não percebem as sutilizas ou sinais de 

mudança do tempo. 

Sabe-se que todo ser vivo apresenta reações relacionadas aos seus órgãos dos 

sentidos e reagem de forma instintiva às variações atmosféricas, possibilitando-os 

perceber as mudanças do tempo atmosférico (JUÁREZ-BECERRIL, 2010). 

Segundo Sartori (2000, p. 274): 

“Esses tipos de reações primitivas, preservadas pelos animais, não 

foram preservadas pelos homens em seu processo evolutivo e, por 

isso, não são identificadas e compreendidas pela maioria das pessoas. 

Portanto, as reações instintivas de certos animais às mudanças das 

condições de tempo podem ser consideradas como forma de 

percepção ambiental desses seres vivos, que, por sua vez, são 

percebidas pela sensibilidade de alguns indivíduos, especialmente no 

meio rural.” 

 

Hoje, mesmo com o avanço da tecnologia na área de previsibilidade do tempo, o 

conhecimento tradicional do meio ambiente, segundo Hunn (1999), se constitui em uma 

alternativa de futuro do mundo, razão para conservar e preservar nossos arquivos, pelo 

caráter local, uma alternativa independente do mercado global, que implica em criar 

condições para uma adaptabilidade, graças ao conhecimento produzido.  

Muita das vezes, esse conhecimento é registrado na forma de letra de música. 

Segundo Brown et al. (2015), o clima é muitas vezes utilizado na música para 
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enquadrar eventos e emoções, mas análises quantitativas são raras. Em um estudo 

realizado sobre os autores, sobre a música e o tempo atmosférico, foram analisadas 759 

músicas relacionadas ao clima.  

Nesse conjunto, 190 tinham o clima como tema principal e as referências ao sol 

é a mais comum (86 instâncias), seguidas de chuva (74 referências). Sol e chuva 

representam 37,0% das referências ao clima. Ainda segundo Robock (2005), as músicas 

de Bob Dylan são bem conhecidas por suas menções aos fenômenos climáticos.  

Segundo Aplin; Williams (2011), as referências ao clima são frequentemente 

descritas e agrupadas nas letras, sendo o sol e a chuva os mais comuns. Sem surpresa, o 

sol retrata sentimentos positivos, enquanto a chuva se enquadra em emoções boas ou 

ruins.  

A letra da música Previsão, de Adair Freitas (Figura 1), retrata a vida do 

campeiro e a influência do tempo atmosférico em sua lida diária, na qual, mesmo 

debaixo de chuva, ele desenvolve sua atividade de maneira tenaz. 

Segundo Vieira; Henning (2017), as letras das músicas tradicionalistas do Rio 

Grande do Sul retratam o contexto da vida do campo do gaúcho
4
 como um homem do 

campo que identifica a importância do tempo, não apenas para a vida do agricultor, mas 

do criador de animais, no caso do gado na campanha gaúcha, criado de forma extensiva, 

o que leva o gaúcho  a se atentar para perceber a direção dos ventos, bem como a dança 

das nuvens e o seu rearranjo, que podem ser características de determinada estação do 

ano  ou ciclo lunar.  

 

 

 

 

 

 

 

4
 É denominado gaúcho o indivíduo dedicado às áreas pastorais do sul do Brasil, Argentina e Uruguai. 

Embora seja usado em todo o Rio da Prata e no Brasil em geral, não há certeza absoluta sobre a origem da 

palavra gaúcho. A teoria mais aceita é que o termo tenha origem no quéchua (família de línguas originária 

dos Andes centrais) "huachu", que significa órfão ou vagabundo. Os colonizadores espanhóis adulteraram 

o termo, passando a se referir aos órfãos como "guachos" e aos vagabundos como gaúchos. Há ainda a 

hipótese de que os crioulos e mestiços começaram a converter o termo "chaucho" para gaúcho, palavra 

introduzida pelos espanhóis como versão do vocábulo "chaouch" palavra que em árabe significa pastor de 

animais. No sul do Brasil os termos mais comuns são "gaudério" ou gaúcho. (Infoescola – Disponível em: 

< https://www.infoescola.com/cultura/gaucho/ >. Acessado em 5 fev. 2020. 

 

https://www.infoescola.com/cultura/gaucho/
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Figura 1. Letra da música Previsão de Adair Freitas. 

 

 

Algumas previsões e previsões são feitas durante a mudança de estação, como o 

solstício de verão (23 a 24 de junho). Este dia é marcado no calendário litúrgico como 

Dia de São João e está associado à crença de que as populações compartilham, urbana e 

rural. No caso da letra da música, o destaque está nos versos:  

 

...O tempo se armou de fato 

Lá pra o lado do Uruguai.... 

 

Esse verso, ao demonstrar que as chuvas são provenientes do Uruguai, o vaque-

ano tem conhecimento empírico que os ventos provenientes da fronteira ou da porção 

meridional dos pampas trazem as nuvens de chuva de fato. Esse mecanismo atmosférico 

é característico da região, como pode ser observado em trabalho de Borsato (2014). 
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O Pampa foi cenário de múltiplos processos históricos e culturais, o que contri-

buiu significativamente para a construção da cultura pampeana, local de terras planas 

conhecidas também como região Platina e que compreende parte do Rio Grande do Sul, 

da Argentina e a totalidade do Uruguai. Os campos do sul abarcam uma área de aproxi-

madamente 700 mil km².  

A região do Pampa é caracterizada por uma vegetação composta por plantas ras-

teiras, árvores, serras, morros e coxilhas, além da presença dos banhados
5
.  

A natureza é de grande importância na música tradicionalista do gaúcho. Esta, 

muitas vezes, assume um lugar de destaque na obra de diversos compositores (OLI-

VEM, 1992). Por ser uma região de fronteira, as atividades econômicas que foram e 

ainda são desenvolvidas no Estado, além de outros elementos “que evocam um passado 

glorioso” vai fabricando o sujeito gaúcho, um sujeito que tem na sua constituição as 

marcas da natureza, levando em consideração a vida campeira, ou mesmo as batalhas 

que enfrentou, tendo que lidar com as “forças naturais” de uma natureza hostil. 

As canções evidenciam a “força” e a “coragem” dos gaúchos de enfrentarem es-

tes elementos naturais que constituem a natureza pampeana, como os ventos e a chuva, 

como na lida campeira, conforme o trecho da música: 

 

Isto é costume da gente lá da fronteira 

Gente boa, sem fronteira, que observa a Natureza 

É sutileza do peão e está provado 

Se armando pra aquele lado, chove chuva com certeza 

 

Seguindo nesta linha, pode-se pensar numa relação entre o homem e natureza 

para constituição desse gaúcho “marcado pela bravura ao lidar com as forças da nature-

za e a árdua vida campeira” (VIEIRA; HENNIG, 2017). 

Já a segunda letra, cantada por Luiz Gonzaga (Figura 2), retrata o triste ciclo das 

migrações do homem nordestino como elemento importante de identidade cultural local. 

Segundo Costa; Rodrigues (2014, p. 169), na obra musical de Luiz Gonzaga o Nordeste 

 

5
 Conforme, Simioni e Guasselli Banhados referem-se a um tipo de área úmida que apresenta alta 

complexidade e grande diversidade de gradientes ambientais. Estes ecossistemas são caracterizados pela 

presença de: i) depósitos paludiais e turfas; ii) solos hidromórficos; e iii) presença de macrófitas 

aquáticas. São regulados pelos pulsos de inundação, permanecendo constante ou temporariamente 

inundados, com a presença de vegetação adaptada às flutuações do nível da água e uma biota 

característica". 
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é um espaço físico de saudade que parece estar sempre num passado esquecido, mas a 

ser eternizado em sua memória, evocado como lugar para onde o migrante irá voltar.  

Figura 2. Letra da música Asa Branca de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira. 

 

 

Ao analisar a letra da música Asa Branca, percebe-se uma narrativa inerente de 

quem vivenciou as multiplicidades e singularidade do sertão sofrido, sem água e de 

temperatura causticante que traz sofrimento. 

Segundo Austregésilo (2012), o apego poético ao lugar é explícito, pois este lu-

gar é de memória e, na construção do discurso, Luiz Gonzaga permeia conteúdos e ca-

tegorias sobre lugar e cenas, ressaltando, entre outros aspectos da natureza, os pássaros 

do Sertão nordestino (sabiá, rolinha, vem-vem, asa branca, dentre outros) e tendo como 

pano de fundo a contextualização ecológica. 

Segundo Silva Filho (2014, p. 14), as letras das músicas de Luiz Gonzaga reve-

lam uma realidade em que vive uma parte da população brasileira. As histórias retratam 

tristeza e penúria de um nordeste assolado por um fenômeno natural, que é a seca no 

sertão, demonstra a dificuldade e, por isso, não havendo outra solução, a população mi-
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gra, assim como a Asa Branca, no trecho da musica: “Inté mesmo a asa branca/Bateu 

asas do sertão”, pois quando a asa branca bate suas asas ela anuncia a seca. 

Outro ponto forte que mostra o clamor com toda sua fé é o compositor fazendo 

lamentação ao criador “eu perguntei a Deus do céu ai, por que tamanha judiação”. Ao 

fazer esse comentário, ele analisa e faz a comparação do calor que há no sertão e que é 

igual a uma fogueira de São João, e por falta da chuva nada nascia forçando o povo a 

migrar, sair e a luta atrás de uma nova vida. 

A pouca chuva no sertão ao longo do tempo tem se agravado e causado a 

necessidade da exploração da lenha subtraída da caatinga, causando a sua degradação 

por meio do processo denominado desertificação.  

Além disso, merece destaque que a noção de tempo ruim, frequentemente 

associada à um significativo sentimento de tristeza e às ideias de seca e migração; e a 

noção de tempo bom, evocando alegria, vinculada à chuva, à possibilidade de colheita e 

à concretização dos sonhos.  

Cabe destacar que a letra Asa Branca, embora seja considerado um hino 

nordestino, a mesma retrata as condições de vida no sertão na década de 1940. E a 

referência ao povo nordestino se destina a fazer alusão às pessoas que nasceram nos 

estados da região nordeste e não apenas no sertão, uma sub-região fisiográfica, que 

representa quase dois terços da área da região nordeste (divisão político-administrativa).  

O cenário fisiográfico do sertão nordestino, que abrange 60,0% do nordeste 

(SOUZA et al., 1992), se caracteriza por uma vegetação xerófita, denominada de 

caatinga, adaptada às condições de altas temperaturas e baixa umidade (ALVES, 2007). 

Por isso, as plantas desenvolvem uma estratégia de diminuir sua área de 

evapotranspiração através da criação de espinhos (DRUMOND et al., 2000). Em 

relação ao clima, o mesmo se define como semiárido, que se caracteriza por chuvas 

irregulares e escassas, com grande potencial torrencial, pelo fato de se concentrarem em 

curtos períodos estacionais que duram geralmente de 3 a 5 meses (BORSATO, 2016).  

A precipitação anual varia de 150mm a 1300mm e as temperaturas, 

relativamente elevadas, com média em torno de 28,0°C e a máxima em torno de 40,0
0
C 

(AB‟SABER, 2003). Segundo Ab‟Saber (1970), as médias pluviométricas oscilam entre 

300 e 800mm anuais. A insolação média anual é em torno de 2.800 horas, com taxas 

médias de evaporação, 2.000 mm/ano, e a umidade relativa do ar, em geral, é de 

aproximadamente 50,0%.  
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Nas serras, em função da altitude, as condições microclimáticas se apresentam 

com menores temperaturas, com médias anuais em torno de 22,0°C e 23,0°C e maiores 

umidades, sendo exemplos os brejos de enclaves (AB‟SABER, 1970). 

Devido à grande extensão territorial  da  região Nordeste  e a sua localização  em 

relação aos sistemas de  circulação atmosférica, a climatologia nordestina é complexa. 

Segundo Nimer (1989), a região Nordeste sofre influências de massas polares, da Frente 

Intertropical (FIT), Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), a ação dos alísios 

oriundos do anticiclone do Atlântico Sul e da atuação de ventos de Oeste a Noroeste,  

por  linhas de instabilidade tropicais. 

A região Nordeste é uma grande área periférica de diferentes sistemas de 

„circulação perturbada‟ (NIMER, 1989). O nordeste baiano é justamente o núcleo desta 

área, o que lhe dá características próprias (JATOBÁ, 1994). O nordeste baiano é uma 

área de transição entre ritmos distintos de chuva e seu regime de seca pode ser 

resultante da conjugação da seca de inverno do Brasil Central, de primavera na parte sul 

da zona equatorial, e da seca de verão da área litorânea que corresponde à Zona da Mata 

(RAMALHO, 2013).  

Daí boa parte desta região possuir seca de inverno- primavera-verão. Apesar de 

as chuvas serem de outono, o período é denominado de inverno em razão de ser o nome 

- e o período - da estação das chuvas na Zona da Mata (SILVA; AZEVEDO, 2008).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

A estratégia da utilização da música é uma oportunidade de criar significado e 

promover o desenvolvimento cognitivo, psicomotor e afetivo por parte dos alunos, que 

podem ter, a princípio, uma resistência ao conteúdo de climatologia a ser ministrado, 

por ser um conteúdo abstrato, desconectado do seu cotidiano, dentre outros. 

As experiências, ritmos musicais podem permitir uma participação ativa (vendo, 

ouvindo, tocando), favorecem o desenvolvimento dos sentidos, desenvolvendo  

acuidade auditiva; ao acompanhar gestos ou dançar a música está trabalhando a 

coordenação motora e a atenção; ao cantar ou imitar sons ela está descobrindo suas 

capacidades e estabelecendo relações com o ambiente em que vive  ou em análise. 

A música pode dinamizar a aula, deixando de ser vista como monótona para ser 

algo interessante, que desperta o aluno a compreender os preceitos dos padrões 
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descritivos da geografia acadêmica dentro de um contexto musical, que permite até o 

estabelecimento de correlação com o cotidiano dos alunos, facilitando a assimilação do 

conteúdo.  

Nesse contexto, o ensaio buscou criar outra possibilidade de ensino da Geografia 

do Clima, tentando não desvincular as características da atmosfera dos lugares do 

convívio dos habitantes, mas demonstrar a sua relação de convívio e as características 

que definem o lugar, o que nos remete ao termo genre de vie (gênero de vida) da école 

française de géographie, que possui expoentes como Vidal de la Blache  que define a 

ação do homem sobre a natureza, imprimindo sobre a terra as suas características 

econômicas, sociais, ideológicas e psicológicas e Sorre. Esse termo corresponde, na 

literatura francesa, à ideia de que o homem está intrinsecamente ligado a seu ambiente e 

isso molda sua socialização. No entanto, ambos não acompanham o ideal do 

determinismo geográfico. 

Porém, esse conceito da Geografia francesa retorna ao debate quando a atividade 

turística se desenvolve como meio de empreendimento que se desenvolve e ganha 

destaque, por mobilizar, empregar e promover o desenvolvimento social e econômico de 

uma região. Todavia, nas ciências humanas, em geral, utiliza hoje o termo modo de vida 

para analisar a passagem das sociedades pré- -capitalistas para as sociedades 

industrializadas. 

Tal constructo esteve presente nos clássicos que estudavam a passagem da vida 

em “comunidade” para a vida em “sociedades” diversificadas econômica e 

culturalmente. Nesse sentido, vários autores utilizaram a concepção de modo de vida 

para apontar as transformações pelas quais as sociedades rurais estavam passando. 

Além disso, o fato da ciência da atmosférica, estar sendo utilizada como o lugar 

da verdade, a respeito das mudanças climáticas. Isso, não pode reduzir as possibilidades 

de ensino e muito menos outros entendimentos, acerca do que seja o clima, bem como 

invisibilizar as relações estabelecidas, a partir de uma dinâmica de um lugar, que pode 

não ser igual a outro.  

E ainda, dentro desse esforço, ao final desse texto, segue uma proposta de 

atividade, com base nas letras das músicas apresentadas, a partir de questões abertas, 

que podem ser exploradas de maneira didática e pedagógica, numa perspectiva 

multidisciplinar, junto aos alunos de Escolas de Ensino Médio e Fundamental, com as 

devidas adequações as realidades de cada lugar e escola.  
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SUGESTÃO DE ATIVIDADE. 

 

Questões abertas 

 

1. Diferencie os tipos de tempo que predominam na região sul e nordeste do Brasil. 

2. Quais são os elementos da natureza utilizados, pelos personagens, para identificar a 

mudança do tempo? 

3. Identifique e diferencie os tipos de vegetação que predominam na região sul e 

nordeste que se adaptam aos tipos de tempo predominantes 

4. Procure compreender a dinâmica dos sistemas atmosféricos atuantes, na região sul e 

nordeste, a fim de compreender os tipos de clima nessas regiões.  

5. Os personagens que são trabalhados nas letras das músicas podem ser definidos como 

pessoas fortes e de grande bravura. Procure argumentar.  

6. Quais são os sentimentos expressos na letra da música Previsão? 

7. Quais são os sentimentos expressos na letra da música Asa Branca? 

8. Qual das duas letras expressa a necessidade de migrar? 

9. Qual das duas letras de música expressa o modo de vida cotidiano? Identifique o 

verso que expressa tal condição. 

10. Elabore uma ilustração que retrate o cenário da letra da música Asa Branca. 

11. Que tipo de expressão ou palavra retrata o modo de vestir do vaqueano frente à 

mudança do tempo? 

12. Identifique e caracterize as regiões fisiográficas que são abordadas nas letras das 

músicas Previsão e Asa Branca. 

13. Estabeleça semelhanças e diferenças entre a vida do gaúcho campeiro e a do 

sertanejo, a partir de seus modos de vida. 

14. Elabore uma poesia em redondilha menor sobre a seca do sertão. 

15. Elabore uma poesia em redondilha maior sobre a vida do campeiro gaúcho. 
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